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REFLEXÕES

lia mais d'um mez que entre

nos sc fala todos os dias em suc-

cessos militares. Mas ninguem

quer tirar d°elles a verdadeira li-

cção. Fala-se do exercito como

se fala de tudo:-sem orientação,

sem nexu, sem consciencia, sem

convicção dos interesses o das

neceSSidades do paiz. Fala-se por

falar ou para fazer politica. Falou-

se da insuhordiuacão de Chaves,

como se falou da bofetada For-

reira d'AlIneída o da boi'ctada

Castello Branco. Ou para atacar

ou para dei'cm'lcr o ministerio!

Da instituição, da origem d'esscs

factos. da maneira de os rome-

diar ninguem quiz saber nem se

importou Para a opposição quem

. provocou tudo e do tudo tcve a

culpa 'foi'o ministerio. Para os

ministeriaes a rosponsahilidade

(Passes acontecimentos lamenta-

vi-r'is cabe só a opposiçfio. lí d'cs-

te circulo vicioso nao sahimos.

Entre muitas represalias que

de parte a parte se tocm tomado,

cabe aqui mencionpr uma. A pro-

posito da ínsístcncia do gabine~

te ein querer julgar o sr. li'errci-

ra d'Almcida rou de lesa discipli-

na, um deputado rcgcne 'ador lan-

çou a 'ara dos ministros, e espe-

cialmente á'do sr.. Einvgdio Na-

'arro. 'l conducta insoiita que se-

guiram por ocoasião do assassi-

nato do infeliz Palma e Brito. So-

gundo esse deputado, e o parti-

eio progressista que tmn a maior

responsabilidade na indisciplina

do 'exercito pela maneira indecen-

te com _que advogoua causa .do

Antonio' Coelho. Depois do sr.

i'lmygdio Navarro ter 'levado a pe-

tulancia e o descaramen to ato jul-

gar crime commum a acção he-

roica d'aquelle miseravel, não ha-

via palavras d'indignação para ful-

minar um bando de saltimbancos

que acoutando aquelle publicis-

ta no seu seio queriam agora que

fosse fusitlado um deputado que,

fora da' acção militar e longe do

serviço, encara esbofetear um

funccionario ,civil ainda que com

'i'lllillli'ilil
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Francisco Millot foi verdadeiramente

um artista do povo. A sua ambição foi
gravar na telava grande empreza do tra-

balho. Nenhum pintor soube traduzir

melhor o vigor produ-cttvo do nosso so-

lo, a sua riquíssima vegetação; nenlmm

mais comprehendeu a poesia dos cam-

pos; nenhum descreveu tão' bemanan-

tumza.

A sua pintura desembaracada e por-

teira i': real. E' a pinturaque commove,

que exprime alguma cousa'. E' como que

uma arto nova. '

Hoje o o triumpho do pobreMillet.

A collocção dos seus trabalhos é expos-

ta no Palacio das Bellas-Artes. E quo-

_wis saber a quanto :nonta a avaliação
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;honras militares, quando esse

*funrcionorio o provocava e feria

na sua honra ou melindres pos-

50110.9.

V O deputado rcacnerador teve

razão e l'criu ao vivo a chaga do

partido progressista. Todos teem

a culpa da indisciplina do exer-

cito, mas principalmente os pro-

grossistas e os reimblicanos.

ista na memoria de todos o

caso desgraçadissimo Palma e

llrito e Antonio Coelho. Um offi-

cial dign'o e brioso foi infameinen-

te assassinado por um malvado,

no exercicio rccto do seu dever

e no cumprimento rigoroso da

lei. Não havia' attenuantes nom

justilicação para esse crime. Um

oil'icial não quizera perdoar a fal-

ta commettida por um tratante,

que tinha a sua chronica militar

completa de patifarias e comple-

ta de castigos. O tratante carre-

gou a espingarda e . disparou-tira
1

nas costas. luis tudo!

Pois a memoria d'esse oil'icial

digno foi couspurcada, foi amul-

diçoada, foi cuspidu e o infamis-

simo assassino teve honras de

martvr e hvmnos de bem aven-

turado com letra granjola e mu-

sica republitpieira. Os srs. pro-

gressistas e os srs. republicanos

não duvidaram considerar crime

commum o assassinato d'um of-

iicial por um soldado, em pleno

quartel e logo apoz uma formatu-

ra m,ilitar. Os srs. progressistas

e os srs. republicanos não duVÍ~

daram escrever longos artigos a

favor do assassino e calorosos fo-

lhetos em prol da compaixão pe-

lo patife. quuanto o triste oiii-

eial era varado por uma bala na

força da vida e na flór da moci-

dade, emquanto seu pae descia

poucos mezcs depois :i sepultura

'aiado de dói', não faltou ao tra-

tante do s'oldado o jacobinismo

inllamado dos catõos da demo-

cracia para lho reclamar uma pri- l

são menos escura e um regimen

mais fidalgo. E são esses os par-

vos, esses os catões. esses os re-

generadores da sociedade, que

nos pretendem rehabilitar com

os seus elixires dc salvação!

Teve razão e andou bem o de-

putado regenerador em instigar

com a lembrança d'esse facto a

cara grotesco do sr. ministro das

obras publicas.

Foi ahi que principiou a disa

no_

 

feita pela companhia de seguros a que

se dirigiram para assegurar contra t0-

dos os perigos d'esta colleccão'? A qua-

tro milhões de francos!

Quatro milhões do francos! E Millet

toda a sua vida passou-a n'uma profun-

da miseria! Escrevia elle um dia ao seu

amigo Alfred Seusier estas tremendas

palavras: (iPensatc, meu caro Seusier,

que não tenho quarenta sous em casa

e ha já vinte annos que isto dural-o

Presentementc cada um do seus qua-

dros vaio uma fortuna!

gl..
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E elles valem-n'a, etfectiv'amcnte. 0h!

não são ,delicados estofos, languídus

pequenas, ou graciosas paízàgens; Wa

immensa natureza.

Assi'stis, diz M. Edmond 'Bagi're a

uma sério de surprehendentos scenes

do natureza variada, renovada'. Sonic?

transportados pelo mestre, 'do um olv-

tremo a outro dos campos, mostrando# ,

nos a intrcpida actividade do trabalha-
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solução rapida do excrcito. mui-

to por culpa do relaxamento e da

impunidade dos regencradores

para com os oll'iciaes sem digni-

dade e sem vergonha e ¡muitissi-

mo por culpa da propaganda jor-

nalística de progressistas e repu-

blicanos, propaganda criminosa e

asnatica. Tão criminoso é o silen-

cio da imprensa cm volta dos

grandes escandalos sociaes, co-

mo a apreciação injusta e acin-

tosa dos homens e dos factos. E

a nossa imprensa que se diz avan-

;ada, principalmente a republi "a-

na, tanto tem calado os grandes

cant'ros do paiz, porque nom os

ve, e se ve alguns não lhes sabe

o remedio, como tem barafusta-

do em roda de principios bons,

de instituições aproveitavois e de

caracteres prestimOsos. Assim no

exercito não tem sabido estudar

a instituição nem _ilagellar o vi-

cio que a roe; mas tem sabido

tomar a peito a causa de todos

os foragidos das galés. de todos'

os radios, de todos os heroes das

companhias de correcção, para

afrouxa' a disciplina com artigos

dolcterios, impedir o regulamen-

to, embaraçar a lei e desgos-

tar os caracteres honestos que

tomam a peito applica-la. Uns us-

nos, que tomaram por democra-

cia adular todos os vícios do po-

vo, exaltar os crimes da ralo, por-

que e vale, e desc-.ompor, pelo sim-

ples motivo de não serem da ra-

le. todos os que procuram op-

pór-se a esses vícios e crii'nes.

U exercito com prelicndcu essa

situação e d'ahi o dizermos n'ou-

tro dia que lhe notam grin-os

symptomas de i'eau_-ao.0 exercito,

que deixou impunes os ataques

que lhe moveram no caso Palma

e Brito e em tantos outros. uo-

meça a impor-se. Os factos pro-

vam-no_ claro. O exercito pediu

promoções o o sr. Fontes para o

satisfazer decretou uma escondi-i-

losissima reforma. O exercito cx¡-

giu o restabelecimento das coope-

rativas e deram-lhe as coope-

rativas. (J exercito levantou-sc na

questão das alfàndegas e organi-

saram a guarda iisoal como elle

pretendia. O exercito pediu an-

gmento de soldo e dao-lhe mais

soldo. (J qu?, pedirá elle amanha“?

lí' uma pergunta que já sobrcsal-

ta o espirito de muito pensador.

Dois perigos, diziamos nós no

   

dor rustico, o constante impulso da tor-

ra maternal. A grade cortando o terre-

no, arroteado nos seus tres quartos, que

se alonga sob o iniinito d'um céu som-

brio e perturbado, é um poema unico.

Ella nos explica a faditza experimontada

sobre a terra remexida, e o esforço do

obreiro que a conduziu, que dorme ago-

ra sob a serenidade da consciencia

tramiuilla e do pão ganho.

Eis os r ;spigadores ourvados junto

da mo; o scmeador-um alclcão estarrar-

pado, cheio do terra, vestindo uma ca-

misa dc linho g'rUSse-iro, coberto d'mn

volho e russo chapéu de l'oltro-, que

com um gesto cheio de mageslado lan-

ça a terra o grão fecundante; eis apoia-

do sobre o seu aguillião o pastor, cujos

olhares vaguciam no ,hei-isento; repou-

sando sobre a sua onxada eis o caulp0<

nío que interrompe a sua geira para

respirar um instante dobrado sobre o

cabo do instrumento; eis a guardadora

de ganços, o lenhador, os tosquiadores

do carneiros. os plantadores de baratas.

Em' toda aparte desenho magistral,

l perfis severas e audaciosos. SJlJl'ií). :ro:-
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numero passadrgi. (lu o cxrrcito

encolhe os hombres e a indisci~

plina trasborda, ou reage e diuma

revolta de caserna pode-nos sur-

gir um dia uma dictadnrn militar.

\'e-se que o exercito reage.

Ai de nos se a dissolu3ño a 'an-

ça ato ao ponto d'cilc se poder

constituir oumipotentelProcurem

n'esso dia a responsabilidade dos

factos nos partidos politicos d'es-

ta terra e tomem-lira severa. Exi-

jam rigorosas contas com espo-

cialidade a esses charlalãcs l'e-

publicamos que podendo e deven-

do crear uma corrente no senti-

l do da moralidade e do bem não

fizeram senão estabelecer maior

dosordem e lança r um maior ca-

hos no seio da sociedade portu-

gueza.

”Wma-SM'' 'Ab/W

UM CHlCÀNElRÚ lNCllllL

No dia :il do maio deu-se no

tribunal d'csta cidade um facto.

(lili), por ser unico, e digno de

menção especial.

.Um dos proprieiarios (Veste

jornal chamou ao banco dos rous.

por oil'ensas ao seu caracter, um

ligurão muito conhecido pelas

suas calinadas c outras boas

obras. Deu-lho uma important-io

que não tinha e uma considera

não que não merecia. seja dito

de passagem. Mas vamos adiante.

Constituído o tribunal, proce-

deu-se a iilt'lliil'lÇât'l das testemu-

nhas. lfoi o primeiro a depor o

nosso querido amigo Antonio Pon-

ce Leão Barbrma. que formulou

a accusaoào em termos claros e

precisos. Disse o que sabia, o

que ouvira, o que conhecia, den-

tro d'um direito que não so a lei

lho garante mas a que a leio

('lijll'ltl'n, com a independencia e

verdade que são pcouliares ao

Seu cuructur.

O que: depois se passou e ex-

lraordirmrio. t) advogado do réu,

um tal_.loao (Iarlos Theinudo, que

cXcrce a .sua prolissão no Porto,

dcsatou n'uma vcrrina grosseira

e descomposta contra o nosso

amigo. Que se não devia dar cre-

dito a testemunha. porque vivia

na maior intimidade com o uu-

ctorl Que faltava ¡'i verdade a tos-

temunha, por andar il'u'liil'ereute

   

'ri monotonia grave ato á tristeza, a

cor o d'un¡ cil'oito grandioso.

.0 pintor ama os obreiros que repro-

senta o. n'arplolles fortes mas resigna-

(los personagens observa-so a nobreza

oitiva do dcver.

Millct considerava a sem'enteira, a

ceifa e a onxertia grandes acções lendo

a. sua belleza, o pintava com um rigor

admiravcl esses quadros da vida produ-

ctiva dos campos.

li' mister sabor evaltar o trabalho

dos humildes, desw'ever a sua grandeza

o fazer sohrosahxr a virilidade.

São estes obreiros os que alcançam

as grande-i victor-ias humanas. 03

soldados da eterna guerra que o homem

move a nature a, que teem os seus pe-

riLros, desgraç s, foiidos e mortos, mas

não gloria ou onmmcudas. nem pensões

ou liotcl dos lnvalirlos. São os conquis-

tadorcs da materia. os tlommlorcs do

globas, os vencedores dos elementos, a

actividade perpetua, alegres, amam,

cantam, comtanto que tenham saude e

trabalho.
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. me

com o réu! Quo ia alli accusar

um homem innoimnto, por se,

SOUÍU como auctorn'umaompre-

za jornalistitml Que abusa 'a ria

conliauça de sua familia, vindo

declarar na rua o que se passa-

va nos estabelecimentos d'csta!

Que ora, por este motivo. um in-

triguista e um bisbilhotciro!

Isto não o simplesmcnte par-

vo, imbecil e repugnmite :'t face

do direito o da lei. isto c infame.

Aquelle bacharel de miolo apo-

drecido nào se demonstrou ape-

nas uIn chicaneiro som valor e

um rabula constipado nos corre-

dores eulamcudos o viscosos dos

nossos tribunacs. i'm cliicaneiro

de lopes que julgava seduzir al~

gui-:m com o principio monstruo-

so dc que uma testemunha falta

em absoluto a verdade quando é

amiga do aut-.tor e não svmpathi-

sa com o réu! Um cha-:metro do

mt'ugo da advocacia,'que espera-

va, por ventura, inlluir no animo

do digno juiz e iirmar no audito-

rio creditos de advogado Imbi'l

com a proposição gratuita o. sin~

gular de que todo o homcm que

e socio (Poutro em qunlqucr em-

preza, tica -z'pso jacto inliihido de

tcr dignidade o de ter honra! Um

rabula constipado, um escrofu-

loso da logica, um thisico da dia-

lectica.que na febre dos tubercu-

los desvairou até suppor que pro-

duzia sensação nas bancadas dos

ouvintes, com a accusacao tre-

menda de abuso de (JIJIL/Ítil'lg'ü, lan-

cada a um individuo que conta-

ra na rua, suppondo un'sum que

contasse, o que ouvira irum es~

tabeleciincnto publico.

Onde se viu estranhar-su que

um individuo repita aonde quei-

ra o que ouviu n'um cale. n'u-

ma mercearia, n'uma loja do mo-

mentos d'essa ordem? so um The-

mnrlo era capaz de tamanha he-

resia. O diabo do homem encar-

nou-se no appellido de tal forma

que. quer que os seus concida-

dãos sejam-»aum mudos f D'aqui

a pouco .a capaz de pedir aos jui-

zes, que dccrotem que os indivi-

duos entrem n'uma mercearia

como se entra n'uma sala de vi-

sitas-~---enluvatlos e de Chapeu na

mão. Um mudo que fale tanto

para dizer tanta tolice e avis rara

n'esta terra.

Nos ja um dia aqui lembramos,

 

a vida dos trabalhadores porque a eo-

nhecia.

Sim, este pintor, este artista era um

homem de trabalho e deixou magnilicos

exemplos do grandeza d'alma, de cura-

gem acorrima no trabalho.

Demais clic. acl'mva-sc preparado pa~

ra os soifrimentos moraes c para a mi-

soria, e escreveu estas tinhas, que eu

acho sohorhas:

«Men prouramma t': o trabalho, por-

que todo o homem C- smoito a.: penas

physicas. O quo todos devem fazer é

trabalhar pelo progresso da sua protig_

são. là' esse o meu unico lito. t) resto é

ou cliimera ou especulação»

E podc~sc dizer rpio Millot não faltou

uma so voz ao seu programma. Foi um

rude. filho nie aldeõeS. nascido um Cire~

ville á beira do mar; seus paes foram

uns pobres t5|jil.i\'i\|'i<)l'cf§; elle cresceu

de pé ilescaloo entregue aos trabalhos

da lavoura, e durante toda a sua vida

conservou o amor á terra. Não llio agra_

davam' muito as cidades; detestava esse

rodopio d'uma multidão egoísta que vae

Millct pelo seu lado podia descrever i como que arrchatadn por um vento de

das, em qualquer dos estabeleci- -
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'a ,proposito do Jaquina e em no.

'me do senso portnguez rudemen-

*te abalado e do cerebro nacional

horrorbsamente aguado pela pra-

ga dos hachareis, a conveniencia

de se acabar com aquclla maldi-

:ta faculdade dmdirejto. A'hi tica

:outra vez a ideia, que nos parece

merecer alguma attcnção por par-

'te dos publicistas. pensadores,

estadistas e politicos. E” um gra-

ve problema a resolver.

Porem, como iamos dizendo,

o sr. bacharel Themudo não se

'Iiiostrou'apenas um 'bacharel de

=miolo apodrecido. Isso seria o me-

nos, afinal. :0 grave não é isso.

«O grave é o sr. bacharel nos ter

mostrado que se não *pode entrar

irum tribunal, no savnctuario das

leis como lherchamam, sem o-ris-

-co de se ficar enodoado. Ate aqui

'recorria-se 'aos tribnnaes dos in-

.sultos recebidos. Agora-é nos-pro-

:prios'isribimaes rque se é insulta-

»do, e insultado impunemente. .0

=sr$bacharel Themu'do 'não defen-

*deu um réu. 'U sr. bacharel insul-

tou uma testemunha, porque es-

.sa testemunha noruso do'seu di-

.reito. da lei e da sua oonscioncm

«disse aquillo que lhe aprouve. “Se-

disse=mentira, que o provasse 0

magistrado para ser castigado pe-

sla lei. 'Dizendo-a ou não dizen-

'do-a, nenhum bacharel advogado,

=ou juiz. ou o diabo,'tinha'o direi-

to de a .insultar. Esse é que é o

facto, ea infamia foi essa.

Na terça-feira, com 'pasmo de

:toda .a gente, nào-foi a 'individ ua-

.vlidadedo _anotar ou a 'individua-

.lidade do -reu *que se discutiu no

tribunal de Aveiro. Foi a das tes-

temunhas, 'e com especialidade

a do sr. Ponce-Lcão-Barbosa. Ora

.essa ciroumstancia, que é um

ataque atodas as garantias, 'abre

um repugnante »precedente con-

.tra que energicamente protesta-

mos. Ao sr. jUÍV.,'COITlO presiden-

fte da tribunal, como'fiscal da :lei,

como supremo representante da

authoridade, competia não o con-

sentir. Apezar do respeitaran

muito a «integridade de 'caracter

de sua excellencia, lamentamos

-afraqueza com que tolerou esse

desrespeito á lei e a si proprio.

Sa a lei nos chamaatestemunho

para sermos insultados, confes-

sámos abertamente 'que não vol-

tamos a exercer essas 'funccões

mos tribunaes. «Queremos antes

entrar na cadeia ,por desobedien-

.tes.

:Dizem-nos, que essa 'parte do

discurso_ não ouvimos e temos

pena, que o sr. bacharel de mio-

'lo apodrecido dissortura -sobreia

:imprensa o sobre os abusos »que

~commette. Una vejam »o-censor!

LEI“ (me-abusa a imprensa?? Em

:dizer verdades -como 'essas que

.alii lioam'? Bem .sabemos 'que as

:verdades amei-'gain :aos devassos

'eaos tolos! Seabusa,duas respon-

-sabilidades graves *tem o jornalis-

ta. A de responder como'homem,

ea de responder nos =tribunaes,

.pelos abusos que commette. Co-

mo homem arrisca a sua tranquil-

:lidade e a sua vida. Nos tribunaes

arrisca a sua segurança. :quuan-

to'que o sr._ bacharel de 'miolo

apodrecido, «devendo 'a 11m tribu-

nal o respeito que não deve o

jornalista, não teve -pejo nem ver-

gonha de se embrulhar na impu-

nidade da sua beca para insultar

u

loucura', o que elle amava o socogo

da natureza o quando tocou o flui da

sua longa existencia de obreiro, foi em

Barbizon, burgo na orla da lloresta dc

Fontaiucbleau, que expirou.
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Charles Fi'ernine descreve-nos assim

a casa onde fallecou esta .grande pin-

tor:

«No extremo de Barbizoa á direita e

caminho da floresta alongam-SH em vol-

ta de rua tortuosa duas construcçoes

irregulares. não tendo 'senão um rcz-(le-

chaussée, ligadas por um muro coberto

de pequenos lyrics abrigados por es-

pessos arbustos. Por dotraz um espaço-

so jardim plantado de arvores fructit'e-

ras e apenas separado do campo por

uma pequena sobe.

O atelier e sala mais vasta da casa

recebe a luz pelas vidraças d'uma am-

, pla janolla aberta ao oriente.

0 atelier está ainda no mesmo estado
em qm- .) nos:er o .'llv-'Hlllljflnll :ã '-'uu
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uma testemunha. Por onde se ve

que os sapateims, que collabo-

ram nos jornaes, teem a coragem,

a delicadeza de sentimentos e a

boa educacao que os bachaieis

muitas vezos não possuem.

Se o sr. Themudo esta costu-

mado a aquílatar as consciencias

dos homens pela conSt.-íen~cia cs-

farrapada dos esbirros da chama-

da justiça portugueza, sugeita-se

agora se enganou. U nosso ami-

go Ponce Leão Barbosa poderia

dos os auctores e não simpatia¡-

sar com todos os réus. que isso

nunca o impediu nem jamais im-

pedirá de ser honrado e de aca-

tar só a consciencia e a verdade

sempre que seja necessario ap-

pellar para esses sentimentos.

Que fiquem niisso todos os tra-

-tantes que pretendam menosca-

bar o seu caracter.

Carla de Lis'lioa

3 de Junho.

A questão Ferreira d'Almcida

morreu miseravelmcrite as .mãos

da opposicão. Succedeu o que eu

:previra Depois das .asneiras dos

;jornaes .regeneradores e .republi-

canos 'nào havia nada que .fazer.

'O publico encolheu os hombros

'e voltou as cost-as a uma sucia

de palermas, que ,podendo derri-

bar o ministerio, mais força o

mais animolhe deram _para um

novo attentado. Que continuem

assim que vão bem.

- No dia :25 de maio appare-

ceram com escriptos muitos dos

centros republicanos. Faltou-'lhes

dinheiroparapagar a casa. Vac

em progresso o partido do sr. Ma-

galhães .Lima. Tanta :fanfarron'a-

da .para isto'l

No fim de contas não se per-

de nada. O clubismo é 0 peior

vicio dos partidos -e o maior *es-

torvoxda democracia. Principal-

mente quando n'eile impera, co-

' mo no clubismo republicano. -uma

maltade atrevidos e estupidos.

Us clubs republicanos são mais

centros de malta que centros do

principios. Por isso, repetimos,

nada perde a democracia com que

ellos tão acabando. Muse do'pas-

mar que os dirigentes assim dei-

xem ir por agua abaiXo a-clientel-

.la. =Us ,homens -andam infelizes.

Tudo lhes foge *e tudo se lhes

acaba.

- Nos :trabalhos de 'Campoli-

de, para o chamado tunnel do Ro-

cio, licou um d'cstes dias grave-

mente ferido um operario e mor-

to outro. Os companheiros dos

infelizes procuraram enterrar o

morto 3.10 proprio local. Se um ir-

mão da victima, que tambem a'ili

trabalhava, Se não oppuzcsse dan-

do parte à. emthoridade, licava

aquelle triste caso ignorado.

Os operarios dos tunneis fa-

zem diestas graças 'muitas vezes.

Enterram as victimas do trabalho

para -que o acontecimento não res-

piro. Umas bestas!

Parece .que os empreiteiros

dos trabalhos do tunnel do Ro-

cio avisaram os operarios de que

lhe poderia sahir a graça amu,

se pretendesscm repeti-la.

 

morte. Alguns gossos, duas cabeças do

mulher. A' esquerda, junto de alta ja-

nella dividida em duas por uma cortina

do surja enrolada no respectivo varão,

-uma moita de trabalho coberta do livros

-c papeis.

Foi ahi n'essc humilde atelier perdi-

do na orla dos bosques, que talvez o

mais original pintor e, sem duvida, o

.mais profundo que a França tenha pro-

duzido, concebeu c executou tantas

obras primas dispersas um pouco por

toda a perto»

Hoje prestam-se-lhg as homenagens

glorilicadoras. Mas em vez do o expul-

sar, quando vivo, das exposições, do o

lançar na míseria, do o condemnar á

fome, não valia mais levar-lho uma par-

te das acclamações que cchoam n'esto

momento em torno das suas obras 'l

E' pois certo que é necessario que o

homem de genio morra para que seus

rivaes cessem a guerra do calmnulas,

para que seus dotractores se calam, pa-

ra que omfim seus trabalhos triumphem.

Aquelle que quizer escrever ahisto-

rir¡ I'l'nrpmlb lr, vnlrogne aos mais

_M

a enganar-se muitas vezes como.

0 POVO DE AVEIRO -1

_Nos círculos republicanos

tem sido connnentada a delicade-

za do Scculo, chamando ao sr.

Pedroso o mais notavel deputado

republicano que tem entrado no

parlamento. Dizem os ingenuos

que um jornal, que e considerado

orgão do partido, não devia offen-

der d'aqnella forma os srs. José

liiias Garcia e Manuel d'Arriaga.

Os que não são ingenuos e veem

as cousas friamente estranham

muito a desconsideração lançada

por um pedaço d'asno d'un¡ Zú

e pode viver na intimidade de to_ Correia ou Zé de qualquer cousa

a uma capacidade e um caracter

da altura do sr. Rodrigues de

Freitas. Ja é atrevimento do pe-

daço d'aisno pôr 0 sr Consíglieri

acima do sr. Rodrigues de Frei-

tas. O sr. Consiglieri não passa

d'um palavroso, que mira unica-

mente ao effeito nas massas. E'

nm rhetorico de campanario. Nun-

ca levantou no parlamento as

questões transcendentes da de-

mocracia, como lhe poderiamos

provar sc esta chronica 0 admit-

tisse. quuanto que o sr. Rodri-

gues de Freitas, sendo deputado

d'nma ideia e não deputado d“um

partido, não pode ser por isso

mesmo accusado de ter visado

ao e'li'eito nas massas ou a popu-

laridade. E não sendo um espe-

cuiador, nunca deixou de levan-

tar galharclamente na camara os

principios democraticos com ou-

tro sabor e outra authoridade que

não tem o sr. Consiglieri. Que se

lembre d'isto o pedaço d'asno-

E ahi está a disciplina d'clles.

_Nas obras do antigo con-

vento da Estrella houve houtem

uma desgraça muito lamentavel.

O servente José Maia cahiu, de

grande altura, ficando n'um esta-

do muito lastimoso. Foi levado

para o hospital, prestando-se tam-

bem apegar na maca o soldado

n.° '135, da 4-.“ companhia da guar-

da municipal. U estado do doen-

te é grave.

-O Secult) renovou outra vez

ataque aos progressistas por falta

de cumprimento do velho pro-

gramma da Granja. .lá. e descara-

mento. Que «valor moral tccm

aquelles republiqueirns para cen-

su 'ar os outros por falta de cum-

primento do programma, quando

ellos pensam que o program mae

perfeitamente dispansavcl para a

existencia (rum partido? Não se

teem ellos sempre, os do Suculo,

opposto a Ol'gillllSítt,'ÃO d'um pro-

gramma para o partido republica-

no“? Não dizem e'lcs e escrevem

que o partido republicano nem

precisa de programma para obter

o poder nem para governar no

poder? Para que censuram então

os progressistas, que procedem

em harmonia com essa fan'iosis-

sima doutrina? Se os progressis-

tas não seguem o programma, é

porque seguem a doutrina repu-

blicana de que não precisam d'cl-

lc. Jnlgaram um dia que lhos po-

deria ser preciso. Tiveram essa

infantilidade. Mas quando viram

os republicanos pregar a desne-

cessidade de programma e a sua

inconveniencia, deixaram-se de

infantilidades e passaram a ser

' p “micos.

Olhem que já ó cynismo da

p-arte do Sacola. Atrever-se a cen-

surar os progressistas por nãov

observarem o seu programma, o

_-M_

lainentaveis soll'rimcntos, aposarde nun-

ca ter desesperado, poderá fazer a dcs- "

cripção da vida de Millet.

Quando se pensa que um de seus

qrmdros-:lugelus (lu sair-que foi adju-

dicado n'umu venda pelo preço de du-

zentos vinte o oito mil francos, não lho

rendendo a ellc senao quinhentos fran-

cos l

Bastaria um unico dos quadros de

Millet pelo preço porque se vendom ho-

je para garantir não só a sua existen-

cia, mas a. do sun mulher e de seus nove

filhos.

«Acabo de encontrar, entrando,-es-

crevia o grande artista ao seu amigo

Seusier-uma conta do official do justi-

ça para pagar no espaço de vinte o qua-

iro horas a M. X., alfaiate, o valor do '

207,60 francos. Este homem procede co-

mo um vampiro, pois mo tinha promet-

tido accoitar uma letra para o mez do

março. D'um outro lado G... recusa-nos

pão e foi d'uma grosseria revoltante.

Vae passar por minha casa uma. procis-

são de credores, ofñciaes de josue-3...»

Alguns dias depois escrevia elle:

 

.'l fazer d'essc farto cavallo de

batalha. Quo dosrarado e que

desnvcrgonhado! Merece um bom

artigo a tal respeito.

- li'julgado nodia 20 em con-

selho de guerra o famoso Mari-

nho da Cruz. Até que emlim!

- Lé-se n'um jornal:

Foram já inquiridas as testo-

munlms do summario no proces-

so instaurado contra o sr, José

do Azevedo Castello Branco, de-

putado e cirurgião mor do exer-

cito As testemunhas são doze,

entre as quacs ha tres sentinel-

las. O julgamento será feito na

camara dos pares.

Pois não devia ser na camara

dos pares. Devia ser em conselho

de guerra.

-- Escreve o Diario de Noti-

cias:

«Tentou ante-hontem as 7 ho-

ras da noute suicidar-se, lançan-

do-se ao mar de bordo do vapor

Gomes V, na occasião em que

desembarcava na ponte d'esta al-

fandega, Dantre Marc, subdito

francez, passageiro do vapor Go-

mes l".

Foi salvo pelos remadores n."

96 e '123.

Na alfandega encontraram-lhe

nas aluibeiras 635000 réis em on-

ro, 4,5700 cm prata, e 4:0 réis em

cobre; e parece ter-se averiguado

que o referido passageiro tem a

mania da perseguiçãoe que já a

bordo do vapor tentara ,suicidar-

se.)

_No tribunal superior de

guerra e marinha, em sessão de

2 do corrente, foi applicado o in-

dultodo 28 de abril, em que é

commutada a pena de morte ao

réu Antonio Joaquim Teixeira, na

pena de 8 annos de prisão maior

cellular seguida de degredo por20.

Esto réu e o celebre soldado

!de infanteria 16, da insubordina-

l ção da guarda do Limoeiro, con-

tra o seu proprio commandaíite.

WQNM

Carla da Bairrada

Jim/io, 3

Succedeu o que muito bem

previramos. A Bairrada votou de

chapa no sr. Francisco d'Almeida

e Brito, candidato reconmiendado

pelo sr. ministro do reino e seu

secretario particular. Que corn-

moda eleição para o ditoso novo

pae da patria! Entretido como

telephone, a dar e a receber or-

dens. no gabinete do sr. ministro

do reino, n'um abrir e fechar de

olhos, sahiu eleito deputado pelo

circulo do Anadia, sem conhecer

meia duzia de eleitores e sem ter

de fazer promessas para ganhar

esta ou aquella adhesão. Sim se-

nhor; assim é que é vehcer e dei-

tar foguetes. A Bairrada deve

exaltar de alegria ao ver-so re-

presentada no parlamento por

um cavalheiro que é hoje consi-

derado o braço direito do sr. mi-

nistro do reino, se é que não o

amparo ás vezes com os braços

ambos. E se o circulo não está

p ainda no caso de receber os pa-

“ rubens por desconhecer o candi-

dato, este e que os merece por

se ter feito eleger substituto do

seu illustre patrono sem incom-

modar o povinho, entendendo-se

«Meu caro Seusier: Nós não temos

lenha nem sabemos como adquiril-a.

Não ha em casa senão dcz francos o

minha mulher gravida está prestes a

dará luz.. .n

N'uma oceasiào Millet trocou seis

dos melhcrcs desenhos... por um par

de sapatos.
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Alguns grandes pintores proscriptos

tambem n'esso tempo pelos partidarios

da arte official-Lavieílle Dupré, Théo-

doro ROUSseau, que admiravam Millet,

desejavam levar-lhe algum auxilio. Mas

, era mister não feriras susceptibilidades

do pintor. Foi assim quo Theodore Rous ~

sean annunciou um dia a Millet quo um

rico americano, que não queria sor co-

nhecido, havia dado mil francos por um

de seus quadros. Mil francos! que ale-

gria! 0h grande americano, que apre-

ciava. pintura até então tão daspresada.

Ora, o americano em questão não era

senão Theodore Rousseau, quo para não

l
I_

apenas 'o sr. José Inc-iino rom'
os magnates da localidade para,

em familia. passarem ao interes-

sado, limpo e SN'H', o respectivo

diploma. Que em boa hora o ra-

coha para fazer a sua entrada

trininplial na grande feira de

Bento, onde as ariuaças e os lu-

multos se contam quasi polos

dias das sessões.

á:

3% 5:

Terminaram as audiencias ge-
raes, que foram feitas pelo sr. dr.

Jose Xavier Cerveira de Souza,

vice-presidente da camara d'Ana-
dia, no impedimento do presiden-

te, o sr. Alexandre-do Seabra,

que é advogado na comarca.

Foram de pouca importancia

as causas julgadas, a excapcão

d'uma que dizia respeito a um

roubo d'uma mala com relogioa

ocoorrido na estação do caminho

de ferro da Mealhada na noute de

..5 de outubro de '1885. Era quei-

xoso o sr. João Alves Madeira,
de Coimbra, e réu o sr. Francisco

Henriques Cerveira, da Mealhada. '

A audiencia levou dois dias e duas

noutes pelo numero elevado do

testemunhas que havia a depore

pela extensão dos debates. U jury

(leu o crime por não provado e o '

réu foi absolvido por maioria.

t1:

vit :lt

Installaram-se as commissões

do inquerito agricola nos conce-

lhos de Anadia e Mealhada com

a presença dos srs. dr. Julio Hen-

riques, commissario especial, Ar-

thur Leitão e A. Rodrigues, aquel-

le agronomo chefe de região e _

este intendente de pecuuria no

districto do Coimbra.

“um._

' iniciam::

    

0 «Povo de Aveiro» ven-

tle-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n." 96. '

:B

O nosso representante no Para

e o sr. .lose Maria Lettra, mora-

dor na Travessa Sete de Setem-

bro, com quem os nossos assi-

gnantes (l'aquella cidade podem

tratar todos os negocios concer-

nentes a administração d'cstcjor-

nal.
'

lt:

A08 SRS. ASSIGMNTES

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de '

mandarem pagar os semestres já -

vencidos.

Angela, Anula, Elim, lis-

gnelra, Palhoça, Pardelhas,

Sophia, silvelro, Verdemllho

e ('crcosa.

~___..__~. .

Falleceu na segunda-feira n'es .

ta cidade 0 sr. José Rodrigues da .

Graça. Era homem dotado d'um

caracter sério e gozava de geraes

sympathias.

Ao nosso bom amigo, o sr.

Francisco Rodrigues da Graça, do

quem o finado era tio, enviamos

o nosso sentimento pela dór por-

que acaba de passar.

humilhar por uma esmola seu camara#

da, se fez passar por um comprador os-

trangeiro. ,

Taes promenorcs alegram e entristqf

com ao mesmo tempo. _ l

Ouvi o que conta M. Edmond Bagirez

«A maior parte do tempo, apesar das'~

dedicaçoes dos amigos, Millot 00001111'an

va-so, á tarde, assaltado pelas creanças

que protestavam ter fome.

Um dia, que tinha. sido hein escasso, |

o jantar ameaçava ser bem sobrio,

quando, não sei como, um pão do seis

libras appareceu: quotestal i

Todos os pequenos so pozeram a.

cantar, accenderam em volta do pão im-

previsto os rostos da condeia e, dando

as mãos, dansarum uma voltam _

O desgraçado artista, que não tinha

sempre para dar aos seus filhos _os seus

quadros, cobre-se de ouro hOJe, e a

sua assignatura, que os seus fornecedo-

res não queriam em baixo n'uma letra,

vale com mil francos sobre uma tela.

  

JEAN FROLLO.  



3

víctima de um parto,-uma irmã

dos srs. Domingos Jose Soares e

João Pedro Soares, a quem en-

viamos o nosso pezanie.

_-*v____

O sr. director das obras pu-

blicas do districto acaba de pro-

cedera uma inspecção no theatro

Aveirense, a fim de serem all¡ in-

troduzidos os melhoramentos 1n-

dispensaveis para evitar qualquer

desgraça nm caso de incendio.

Parece que s. ex.“ dara conta

n'um relatorio dos trabalhos que

convém faZer no theatro.

____#___-

As salinas soilreram bastante

com as chuvas continuadas que

(em cahitlo,sendo por isso de crer

que não haja sal novo tão cedo.

_+__

Os' propriotarios de arrozaes

d'este concelho vão representar

às córtes contra a proposta de

lei do ministro da fazenda, que

tributa d'um modo exorbitante

os terrenos empregados na cul-

tura do arroz.

Duvidamos que sejam atten-

didos, porque a cscroprdosu maio-

ria parece estar disposta a

sanccionar com o seu voto quan-

tas mouslruosidades o governo

queira.

*-

(Iasou na semana ultima na

egreja de Santa Catharina. em

Lisboa, o tal sr. Batalha. director

da Sentinella da Fronteira, sema-

nario republicano «ex-radical de

Elvas. Us diarios monarchicos no-

ticiaram este acontecimento com

gaudio.

Não teem razão para se con-

gratular. A nos e que nos cabe o

dever de felicitar os nubentes,

desejando-lhes todas as prospe-

ridades, a santissima religião por

a conversão da Scntinclla, cujo

director actual sempre nos pare-

ceu que tinha orelhas de burro,

, como acaba elle proprio de con-

lirmar.

. Tão joven, tão insolente. tão

covarde e tão conservador não

' podia deixar de pertencer á tron-

pc jesuitica de Lima, Correia,

Loureiro, Pedroso a C..II

5-“

l. Roalisou-se um casamento ci-

, vil na administração do concelho

de Villa Real. Us noivos são em-

pregados na lavoura. E' este o

terCciro casamento civil que se

rcalisa n'aquella administração.

-_--ú›__

Lia-se terça feira passada nos

I jornaes de Lisboa:

«Hontem de manhã, na Pra-

ça de I). Pedro. um rapaz _de boa

presença, cheio de vida, filho de

uma familia muito estimada, fc-

n w rido de uma paixão violenta, por

uma menina que alli mora, ten-

¡ tou contra os seus dias, que tão

attribulados se lhe tornaram. E'

já a terceira vez que o faz, ser-

vindo-se de veneno e de arma de

fogo. Hontem disparou uma bala

de rewolver no peito, do lado es-

. uerdo. Foi levado ao hospital e

epois recolheu a casa de sua fa-

milia. Como dissemos, a menina

por quem elle se achava enamo-

rado, morava n'um dos predios

d'essa praça. Elle mandou-lhe

uma carta, pedindo-lhe para ap-

parecer á janella, e apenas a viu,

desceu de um trem em que se

achava e apontando a arma ao

peito disparou. _

Não foi posswel encontrar-se-

lhe a bala. Deixa uma carta es-

cripta a policia ara ser aberta

no commissarla o.

O seu estado é grave.)

$

Refere um jornal que_ em um

souto de castanheiros, muito per-

to da povoação de Espinhoçella,

distante de Bragança '10 kilome-

tros, existe um exemplar collos-

sal d'aquella especie, que mede

na base 21'“,50 de circumferencia!

0 interior do tronco, semelha uma

rande caverna.

a Presume-se que esta arvore

henomenal tenha bastantes se-

los de existencia.

_M 

  

  

   

  

     

   

   

   
  

   

 

   

  

  

mentos, desde junho de 1886, os

professores de instrucção prima-

ria de Fornos de Algodres!

*-

Deu-se ultimamente um la-

mentavel desastre nas minas da

Tapada do Padre. na l'reguezia

das Medas, concelho de (londo-

mar, devido ao descuido do ma-

chinista que estava encarregado

de fazer descer e subir os baldes

que são empregados na condu-

cção dos materiaes. Na occasião

em que um d'elles descia com

grande velocidade, apanhou pela

cabeça o mineiro Joaquim Morei-

ra de Jesus, natural da freguezia

de Sever do Vouga, concelho

da Feira, matando-o instantanea-

mente.

.W

Em Amarante morreu um ve-

lhinho, conhecido pelo Marreco,

que era veterano da liberdade,

tomando parte em toda a campa-

nha. desde a Terei'ira ate a con-

venção- de Evora-Monte.

U desgraçado, apesar dos seus

serviços ao paiz. morreu no meio

da maior miseria, completamen-

te_ desprotegido e abandonado.

talvez de fome!

_n.-

Conta uma folha de Aguada

que, ha dias, quando uma rapa-

riga de nome Luiza, filha de An-

tonio Moço, do Gravanço, lugar

distante d-'aquella fregnezia, guar-

dava um rebanho-de carneiros,

appareceram-Ihe, proximo do lu-

gar, dois lobos, um dos quacs

correu sobre o gado. apanhando

um carneiro., A rapariga, que e

destemida, sustentou uma lucta

com o lobo: este puxava o car-

neiro para um lado, e ella para o

outro, conseguindo emfim a ra-

pariga arrancar o carneiro das

garras do lobo, ja com uma cos-

tella quebrada e uns poucos de

buracos no pescoço.

-m

Uma tal Umbelina Lamela. sol-

teira, de Chaves, tentou assassi-

nar o homem com quem vivia,

disparando-lhe um tiro de rewol-

ver na região frontal, havendo por

este facto grande reboliço. A cri-

minosa fugiu, po lendo poucas

horas depois ser presa. Parece

que o que motivou o attentado,

foi Umbeliua querer desfazer-se

do tal homem, por causa de rela-

ções que ella tinha travado com

outro.

A mulherzinha declarou que,

depois dc lhe daro primeiro tiro,

daria o segundo, se o homem se

não levanta, por causa do feri-

mento que tinha recebido.

O ferido estava dormindo quan-

do a mulher tentou contra a sua

Vida.

  

ã**

Uma nova praga ameaça os

laranjaes de Malaga, segundo diz

o boletim da Associação dos Agri-

cultores de Hespanha.

E' uma variante do phytoxera

vastatrim, insecto que se apodera

indistinctivamente do tronco, das

folhas e do fructo da larangeira.

(Jada bichinho põe a bagatella

de 50 ovos.

w
_

Na madrugada do dia 20 do

passado, no monte do Azinhal,
freguezia de Terrugem, concelho

de Elvas, Joaquim Maria de Ma-

driena, estando em um cruzamen-

to de estradas esperando as le-
bres, foi surprehendido por um
grande lobo, sobre o qual dispa-
rou um tiro de espingarda. O tiro
lançou o lobo por terra, mas não
sendo o ferimento mortal, pode
ainda evadir-se aos tombos para
o matto.

Mais tarde um cabreiro en-
controu a fera e acabou de a ma-
tar, dando-lhe outro tiro.

à**

Em consequencia de irem mor-
rendo os bellos pomares de laran-
jeiras no Algarve, os lavradores
teem-n'os substituido pelas nes-
pereiras. Actualmente já se faz
regular exportação d'este ma-
gnifico fructo para Gibraltar e at-
guns' portos de Hespanha.

W

  

   

 

  

     

   

  

  

  

  

  

  

          

   

  

O POVO DE AVEIRO

Falleceu tambem em lihavo, Não recebem os seus venci- Uma folha de Lisboa relata o de e util associação, resultando

seguinte quadro de miseria, que

existe n'aquella cidade:

«A policia da 3.“ divisão foi

encontrar no pateo do Desembar-

gador, na rua do Olival, um qua-

dro na verdade desolador.

N'um misero albergue onde

os preceitos mais rudimentares

da hygiene são inteiramente des-

conhecidos, vive miseravelmente

n'uma enxerga pobrissima um ho-

mem rodeado de tres creanças

menores cobertas de andrajos, fi-

lhos de uma mulher que em tem-

po viveu com elle, e que abando-

nou as crcanças apenas o pae de

seus filhos Cegou, licando por is-

so privado de adquirir os meios

de subsistencia para a sua fami-

lia. 0 pobre cego-ainda por mui-

to tempo se occupou em vender

c mtellas, mas ultimamente adoe-

ceu e está ha muito tempo esten-

dido na misera enxerga quasi sem

se poder mecher. Tem-lhe valido

a caridade de alguns visinhos,

mas esses mesmos não se atro-

vem a entrar-lhe em casa receio-

sos de se asphixiarem na atmos-

phera viciada que ali se respira,

("Listando a acreditar que ali se

possa viveu»

w_

lim lemoriz uma pobre mu-

lher lançou-se a um poço. mor-

rendo afogado. lgnoram-se os mo-

tivos que levaram a infeliz a por

assim termo a existencia.

w*

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias:

Mora-_Complei'nentar do sexo

feminino na SÓdB do concelho e

elementares do sexo masuulino

nas freguezias de (Zabcção c de

, Brotas; ordenado da primeira l's.

180-5000, da segunda '12063000 e da

ultima -10t);5000.

Lagos-Complementar do sexo

masculino na sede do concelho;

ordenado "[80:3000 reis.

Alcoutim-Elementar do sexo

masculinonas freguezias deGiões,

Martim Longo e Vaqueiros, com

o ordenado de '100:5000 reis e gra-

tificações da lei.

Vianna do Alemtejo-Elemen-

tar do sexo feminino na villa de

Alcaçovas com '1205000 reis au-

nuaes e as gratificações da lei.

Aljezur-Elementar do Sexo

feminino na sede do concelho;

ordenado '120:5000 réis.

(lastro Verde -- Elementar do

sexo masculino nas freguezias de

Casevel, S. Marcos e Santa Bar-

bara; ordenado de cada uma réis

1005000.

Cartaxo-Eletricatar do scxu

masculino na freguezia de Valle

da Pinta; ordenado 120;,*5'000 reis.

Povoa de 'Varzim-Elementar

do sexo masculino na freguezia

do Argival; ordenado '1005000 rs.

Castello Branco-Elementares

do sexo masculino nas freguezias

de Escalos de Baixo e de Bemquc-

renças; ordenado de cada uma

10025000 réis.

A camara municipal de Villa

Franca de Xira tambem abriu

concurso para o provimento da

cadeira de instrucção secundaria

(portuguez, francez e desenho),

para o sexo masculino, com o or-

denado de 3606000 reis.

_+á

Na freguezia de Brute, um por-

co estrangulou uma creança de

tenra idade, na oocasião em que

a mãe tinha sahido de casa. O

porco, que não tinha prisão que

o obstasse á entrada para onde

estava a creança, e não vendo pes-

soa que o podesse enxu tar, tratou

de lhe lançar os dentes,trazendo-a

a rasto para o eirado, pondo-a em

miseravel estado.

'h
'~_+*

Sob 0 titulo de Os Cavalheiros

(lo Trabalho existe, vae para 20

annos, nos Estados Unidos da

America, uma associação de tra-

balhadores, que conta mais de

um milhão de filiados, que se re-

gem pela formula maçonica e que

tem por lim proteger o trabalho

contra as prepotencias do capital.

Ora o papa, fez submetterá

congregação dos ritos e propa-

ganda, os Estatutos d'esta gran-

d'isso serem anathematisados.

Ao chegar á America tal no-

ticia, todos os filiados n'aquella

associação rue eram catholicos,

cerca de mil, declararam-se

formalmente desligados do gremio

catholico. O caso deu qnefalar e

que sismar a curia, e o papa e a

congregação enguliram o anatem a.

E* sempre assim o Vaticano:

arrogante com os humildes e hu-

milde com os fortes.

w-

Na cadeia de Setubal enforcou-

se o prezo João Marques Catina,

atando uma cinta de lã as grades

do carcere. Tinha dado entrada

na cadeia no dia 26 de maio, por

uma pequena desordem.

E*

Em Ilyezes, ilha do Mediterra-

neo, havia uma mulher, que ti-

nha na cabeça, desde a nascen-

ça, um chifre perfeitamente con-

formado, como o dos cabritos. A

possuidora de tão notavel orna-

mento, procurava inutilmente li-

v'ar-se d'clle, o que afinal con-

seguiu em Itariz. onde foi opera-

da, sem accidente grave, por um

medico do hospital de Luiz. O

chil're, que mede 21 centimetros

e que e semilhante ao do bvrco,

foi depositado no muzcu patho-

logico do hospital.

E' realmente singular este ca-

zo em mulheres!

_$-

Um correspondente de Ponta

Delgada escreve o seguinte, a

proposito da falta de medicos que

ha n'aquella cidade:

«Nota-se aqui muita falta de

medicos. Alguns que viessem do

continente, habeis e trabalhado-

res, garanto que poderiam facil-

mente arranjar bons partidos e

auferir interesses, que lhes per-

mittiriam viver bem e fazer for-

tuna.

lista cidade, que contamais

de vinte mil almas, tem apenas

cinco medicos, estando um as-

sente no estrangeiro, e outro an-

dando em differeutos digressões

pelo campo.

Dois estão muito cançados pe-

la sua avançada idade, e um que

esta no vigor da vida, não sabe

para onde voltar-.sea

*w

Segundo affirma o Christian

de Londres, o cardeal Manning

parece desanimado a respeito do

futuro do papismo. Em um ser-

mão pregado ultimamente em

Londres, depois de citar a decla-

ração do papa a respeito do esta-

do lamentavel do mundo e da

egreja romana, disse entre outras

coisas: «Ja a maioria das nações

que out'rora pertenciam a egreja

(_romana)-édolorosodizel-o-tem

deixado de crer que 0 papa é o

vigario de Christo. Eu diviso n'is-

to mais um signal da decadencià

do mundo catholicom

E' insuspeito o testemunho;

mas n'esse caso o pregador pul-

verisa a orthodoxia que diz in-

vencível e inaniquilavel a Egre-

ja catholica.

_+___

Como os leitores já devem sa-

ber, um horroroso incendio redu-

ziu a cinzas, no dia 23 do mez

passado, o theatro da Opera (Io-

mica, de Pariz.

U fogo, que começou ás 7 ho-

ras da tarde, esteve ignorado até

tomar grandes proporções.

Representam-se a opera Mi-

ynon e o theatro estava cheio de

gente. e

Quando terminou o primeiro

 

   

        

    

   

  

  

 

   

 

   

  

  

eíl'eitos do incendio. A sala en-

cheu-se de fumo asphixiante e ins-

tantaneamente se succedeu: uma

confusão indiscriptivel. Muitas se-

nhoras desmaiaram. O publico

correu para as portas do theatro,

fugindo auma morte certa. Os

espectadores atropellavam-se n'u-

ma confusão enorme, e as pes-

soas que cahiam eram brutalmen-

te esmagadas e calçadas pelas

que vinham atraz. Todos passa-

vam indiíferentes por cima dos

desgraçados feridos.

Nas portas da rua deram-se

scenas horrorosas.

acto, principiaram a notar-se os '

 

Os artistas fugiram espavori-

dos, quando viram que as cham-

inas invadiam o scenario.

Na occasião em que vinham
descendo os espectadores que

occupavam as galerias altas a es-
cadaria abateu com grande es-

trondo, deixando centenares de

pessoas impossibilitadas de fugir.

Muitas atiraram-se das janelas á.

rua, preferindo essa morte á mor-

te ainda mais horrivel nas cham-

mas.
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Entre o grande numero de

mortos d'esta horrivel catastro-

phe, contam-se '17 pessoas per-

tencentes ao theatro.

t

Foram presos, por ladrões. al-

guns operari0s que se occupa-

vam nos trabalhos do desentu-

lho. N'uma revista que se lhes

passou, encontraram-se-lhes mui-

tos objectos pertencentes as vi-

ctimas d'esta grande catastrophe.

A maior parte d'estes homens são

do lnixcmburgo e da Saxonia.

Para evitar a continimção de

roubos tão vergonhosos, os ou-

tros trabalhadores foram preve-

nidos de que seriam revistados

:Ti sahida.

á¡

Corno as pessoas quo ([IlPl'ltlill

penetrar nas ruínas eram muitas.

os guardas receberam ordem pa-

ra não deixar passar ninguem.

Isto deu lugar a uma sccna bas-

tante original. Apresentou-se tllit

sujeito de barba branca e pediu

licença para entrar.

_Retire-se, disse o guarda.

-Mas, continuou esse indivi-

duo, tcnho interesses ligados ao

theatro. Chamo-me Gounod.

-Gounod “2 Não conheço. . .

Circule, já lhe disse.

E Gounod ia circular, ta! era

o termo de que se servia o guar-

da, mas um sargento que tinha

ouvido o Fausto, aproximou-se e

deu passagem ao maestro.

A camara dos deputados ap-

provou um credito de 200:000

francos para soccorrer as victi-

mas da Opera Comica, e o con-

selho municipal de Pariz mandou

distribuir '10:000 francos. '

O presidente da republica deu

'101000 francos.

Uma commissão de artistas

do theatro recebeu de varios par-

ticulares uma somma de '10:000

francos.

A subscripção aberta pelo Fi'-

garo subiu no primeiro dia a 7:205

francos.

A municipalidade de Buda-

pesth enviou 5:000 francos para

as victimas.

No Eden, no Trocadero e em

todos os theatros haverá bene-

ñcros. '

a'

O enterro das victimas verifi-

con-se na segunda-feira, achan-

do-se as ruas do transito cheias

de povo.

:k

Tem sido enorme o numero

de curiosos no cemiterio do Pé-

re-Lachaise, afim de verem os tu-

mulos das victimas.

No mesmo rguarteirão ha vin-

te e uma sepul uras, a seguir, e

n'um outro quarteirão mais uma.

Todas teem cruzes pretas com o

nome das victimas pintado a bran-

co e a data: «25 de maio de 1887».

_+ã

D. Elisa Adelaide Ramires de

Almeida vem por este meio agra-

decer ás corporações dos ofticiaes

e officiaes inferiores do regimen-

to cle cavallaria 10 e todas as mais

pessoas que acompanharam a sua

ultima morada seu muito chora-

do e querido marido, o alferes

Antonio Augusto Cesar de Almei-

da, que Deus foi servido chamar

a sua presença, deixando no cc-

ração de sua esposa uma saudade

que só a morte a pôde acabar.

*M
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'Recommcndamos o Vinho Nu-

tritivo do (Ílarno e a Farinha Pei-

torai Ferrugiuosa da Pharmar-,ia

Franco, por se acharem logal-

monte auctorisados.

  

0 Mundo lãlegantr.-Pn-

blicou-so o n.” “Zi (Foste magnili-

co jornal de modas, o unic.o.--qoc

om lingua portugueza se public-,a

semanalmente r-.m Pariz, sendo

A-d'alli expedido directamente a to-

ldos =os :seus ^'assigiiaiites.

:O precovdo-a..\lundo Elegante»

é baratis-sii'no como su pode-ava-

liar pela seguinte tabella: "lf'odi-

ção anno ou 523 numeros 3:200

raia-EZ." edição 4.2006 reis.~~3.“

42800 reis. 'Publicaese toda-s as

semanas contendo oito paginas

de texto e ñguriuos, e é. expedi-

do directamcnlo de 'Paris 'pi-:lo

«correio a todos os assignantos.

Assigna-so om .todas as livrarias,

e direi-,tamento para 'Pariz diri-

gindO-sc ao sr. Antonio de Sou-

za, Mg. rue du Rocher.

 

:5,:

'llistoria da revolução por-

tngneza de 1820. m (lom a

costumada regularidade, quo mui

to reconnncnda os editores 'd'a l

quellarohra, saliiii o t'asciculon.” l

"13.

'respectivo annuncio.

:lt

*Historia de \'lctor llugo.

-Sahiram os '7.0 e 8.” fascículos

d'esta obra, de (Iristobal Letran, e

'traduzida por Teixeira Bastos.

Veja-se o I'USDBC.thO annun-

.cio.

a:

;A Martyn- lã' Inn Ílllt'tl'OS:

sante romance editado pela em-

proza dos Sei-ões Itonianticos. >

Recebemos os tasca-.alma 'ld

e 20.

Assigna-so cm Lisboa na rua

da tlruz de Pau, Lili.

:à:

A !Ilustração Portugue-

Zíl.-]itjPebelllO
S os n."'l -íõ o .iii

do terceiro anno d'csta rcvrsta

'coywnarA nnmun-um

NAN-Util. (à-(ithAlA-'lãs DOS

SAN'I'US participa aos seus (esti-

mados amigos e l'roguozcs, qnc

toncion a este illllliO durante a apo-

i-ha das aguas _fi-:rréas cm Val da

Mô. abrir uma filial da casa do

José Simões Pena ó- Filho, do-

Arcos de Anadia, onde encontra-

rão um magnifico sortimcnto em

artigos de mercearia, confeitaria,

salchicharia, tahacos. fazendas de

la e algodão, vinhos finos do Por-

to, ditos con'imnns da Bairrada,

assim como um magnifico sort¡-

rnento mn bebidas memorias e

estrangeiras, que vendo tudo a

preços muito resumidos.

P. 5.-'i'on'ia-so nota de quai-

quer encommmnla quando não

haja.

\as cache¡ 'as do lio-

trl 'Cysne til) \miga-

.em Meira. lia Stillpl't' rsplrn,

Adidas rarallos para Winter.

¡ierltitamrnle ensinados para

trem .e cavalaria..

VINHO NUTRITIVO llll CARNE

1** É
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Çaõi ' mam lllUMlNllf-Si

BUM lUZ [lEBlHlEA

A ln?, electrica por incannloãcencia

1mm dz'i fumo, nom calor, nio precisa dia

phosphoro; o por isso nom ha perigo

do crqiliwão noin do incondio.

Diqmndo ZIPCIIEIS por hora o por rola

inl'ttrcilfÁJHo (2 i'éizzi. A'iílm ha uma lam-

pada ¡iicziiidi-;a-iruvc, da força (1:33 vol.13,

apenas gasta por hora O réi=l

Preço das lampadas ia:-

candescemoo:

-ta 3 fr. 50.

'l da força do 3 velas, cus-

ta .ii fr.

N.” 2 da força de 5 velas, cus:-

L'i "1- l'r. 51).

l\'.“ 3 da força de 4.2 velas, uns.-

ia 5') fr.

N.“ li da força de “20 velas, cus-

ta '8 fr.

Envia-so franco do porto a_

qnoin mandar um Url/IE! postal da

importam-ia da lampada quo ilc-

St'jill' ao l'aliriwnte.

M. FORNOUX

Run

QUETTE, 7.

DES Mons-Dom Ito-

PARIS

Muito util no tratamento das pnnn-

monias. Combate do prompto as tosscs

convulsas o ln'oncliitcs1

 

,, w ' "I .l'NlI-llHElJllliftl] 'DE Mill
Chamamos a attençãopara o E o melhor'tonico'nutritivo que se co-

nhcoc: o nmito digestivo, fortificante o

rooonstituinto. Soh a sua influoncia do-

senrolvo-so rapidamente o apetitu, on-

riqucco-so o sangue, fortalocom-so os

1nu:-.'cuh_›s, u-valtain as forças.

Emproga-SO com o mais feliz exito

nos ostomagos ainda os mais clobeis,

para combater as (“gestões tardias e lu-

boriosas, a dispopsia, cardialggia, gas-

tro-dynia, gaxtralgia, ancmia ou inse-

ção dos orgãos, racliitismo, ciiiisiiiiipção

do ramos, ali'occõcs oscropliulosas, o um

;geral na convalosconça dr: todos .'15 do-

énças aonde o preciso levantar as for-

ças.

'l'oma-sotroz vozes' ao dia, no noto

do cada comida, on em caldo quando o

doente não so possa alimentar. .

Para as ci'vanças ou porssoim mui-

to dulicis, uma. colher das do sopa do

cada \'U'L', o para of-Z adultos, dum ou tro.;

oolhcrcs l.aml_n:.m do cada voz.

l-Iãttl dom, com quaosqncr holinzhi-

nlurã. I': um cxocllonto u. luncli n para :H

¡ng-;suas fracas ou con'v'alcscuntcs; pru-

i-ara o ¡Listinnacu para acc-citar lmm a a-

. liincntaijão do jantar, o ronclindo cllc,

toma-sc ognal porção no utoastn, para

I facilitar complotamonti.; :UIÃÇÇLWLÍHL

| Para evitar a irontrafaci-ãn, os unv0~

lucros das' da: garrafas? devem i-rmtur o

mtrncto do auctor u o nomo cm ¡yr-.111w-

 

litteraria u artística.

Assuma-sr. na Travttssa da

Queimada, u.“.b'õ, 1.“ maior-Lis:

boa.

  

no; circulos amaiollos,_marra quo um¡

(lcpositada cm «,-onl'ormnlai'lo (la. lci do

. de junho dc :18%.

'l Acha-.Las à'rcnda naS'prinoipacs far-

mnoia; do I'ortngnl o do estrangeiro. iio-

positovgoral na farmacia Franco, om lio-

lom.
_

Deposito mn E* miro na. Í':Irni:u*|:t_r_-.

(ll'ozrul'ia incdicinS do João Bornardo iti-

hciro Junior.

'BILHAR

 

Com o (IÉIO de. quatro a suis fricçüns

d'este pl“eiJÍOSSO medicamento, desapa-

: recem immorliatamonte as dores novral-

gírias, dores das juntas, o rlioun'iatismo

muscular.

liiiecção tl'itlllllg

Remedio elficaz no lralanmnto dir-4

purgações tanto antigas, como modcr-

nas.

l'lliliilii DO lili. MORAES

A mais rli'icir/,pm'a olilrn' a (tura da';

iirmiuons, l¡c:~¡n~.4, c muitas outras mo-

lcí-;tias do pollo.

Toda: esta: especialidaan ::o en-

« UDHÍJ'IUH :i rolnlana pharmacia dc l-'ran-

l ci<co da l.ii'/., .É là“, mu Arniro. u na

pharinacia ll'aya, om tilivizira do Bairro.;

aonde se satisfaz do prompto qu'rllqtltii'

pcilidolanlo em ::Hindu caçula, como

cm ¡mim-nm |1f:lUUUl'l“UiU

N.° 0 da força do 1 rola, cus- ;

míPEITURALDEum ,

 

-Itiit *a a iidiilidziiic

Fil llelA l'líi'i'ñlmli l'liltltl'tHNtNA

UA l'i!.\i-'..\!.-\¡_IEA li'llfiXlZI): uniu-.a INF-'tl-

i:i::lnr;-*..1rl.i i: ¡eririI:-.s'ri:nl:1. l'I' nm

tuni'm l'›-~.^<›':=liiltíiif-: n: nzn ;n cimo nl?-

:m-:itn r “lnii'ilílulk ininto agr“:ulave i: il::

i”:izíl Iiij;.^~~'l"ii›. Ainur-.Elia ili'¡ inutil) mai;

::xlraordínarân no: 1_›:ulcciin:nto: do ¡iu'

'0, falta dc :inutil-r. cin cr_›nw.lc;._'o

dl:: mixer; :" drawing na, aliinont

i oa: mulhcrc: gravida; e amas (lc leito,

[hesiultí cdosaa, croança;, anemioos, c

l !nn HC'íti no; '16!)“it1ldüs', quaner quo

w :aja a causa da dnhilidad-a Acha-9o a

ronda cm todas :H pliarinacias 11-: l“or-

qual t: do ostranuoiro. Dipoãito gmail

na pharmacia Franco, nm Bolum. Paco-

, to 201) rcia', pulo corri-.io “2.2.0 r. Os.paco-

tm devem conter o r.: raulr) do anulor i:

o nome em [Mílílucnt'ñ circulo; :nnarcl-

, los., marra (lu-c esta Ilopa :itarla um con-

! [tll'lillllíliid da |:i .lc "L- d: junho (lc 1883.

lJl-íPIlSI'J'U mn Arturo, pharmaciu c

drogaria medicinal rlc João Bornardo

Rilwiro .llinior.

NÚÍTESV 'RÊMÃNTÍCÍSg

rariirn ranma

11'. N. Collares.

:Hunt -

  

  

   

   

ou 2-1 o uma estampa.

Ass'igna-sc cm Aveiro, na rua dos

Mercador-os, iu.

 

Contra a tosse

Xanomí I“El'l'ORAT. DE JAMES, unico

largalmcnto anctoriisarlo polo Consulhi_›

do. Saude Publica, :niaiarlo approvado

nos la_›.-:¡›il:ios. Acha-sc :i ronda. em '.o-

da.; :H pliarmaoias (lo .Portugal e. do cs-

Iranocirn. Lloposito goral na. pl'iarmacia

Mann-o, cm Bolcm. tb: frascos devam

contcr o rutrarzto e firma do anotar, o o

n nomc cm pequenos círculos amarclloç.1

marca que ¡im-:Lai rlrfipositada um confor-

midade da loi do 'E ilcjnnlio dc 188-1.

Deposito cm Arturo na [dian'mauia e

drogaria medicinal de.) oao Bernardo Ri-

' beiro .lnnior.

|

l

l

x 80 reis cada fasoiculo de 32 paginas,

    

A .JUÃU AUGUSTO DE souSX”
CGD.“

-OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

~thEiRn~-

 

il da carreira

 

..

Agar-'cia iriiiieaiira, iiariiigiii

r Cuniiirrdal

_..

  

í Í Passagnv z . .

A _ vapores de: t .o ' ~

as Corsa-palmas

do Brazil (5:01'

preços baratos, sem rompe-

tenda).

Pro-coa~ em Ci.“ claqao para Parnam-

bnco. [ici/tic. lido (lc .lunciro o Santos, in-

cluindo passagem no caminho dc f-rro

c condncção para bordo a

' aI _

28.060 REIS

Para o Pará 1: .lfiuimm SSL'êil'á 11.' lis-

lma o paquete M.\.\':\lil5.\'5lü, em '14. do

jlll'lllO. «

Para o Pin-_ri sahira o paquete LAN-

FIi.-\.\'LI, cm !li di: junho.

Para a província de .5'. laudo dao-se

passagcns gratis.

Para informações e contrato do pas- _'

sagcns, em Avoiro, ruado; Mcrcadores, '

lt) a 23. '

Manuel José soares dos llels

A

Na rua

dos Mer-

cadorcs,

na" '19 a

23, em

Av oiro,

faz e In-

se guar-

da -soes

dc todas

as qua-

.. lidaidcs,

ooncertam-sc o cobrem-se com soda;

nacionaos e outrna fazendas.

_ Trabalhos porl'oitos o preços barati5<

snnos.

GENEBRlxMUHEIHlt rf“

H.›\i\fAl\-fOS a altonção do

todos os srs. consunnni-

  

dores para estas qualidades de

genohra lil' a mais barata, a mais

ostomacal e a molhor até hoje,

conhecida. _

'l'om acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma imposição de Lisboa.

Deposito: Todos os vstalimlc.

cimentos do n'iorccaria e muitos

outros no Porto.

Exija-se. a bot ij a e otima: ta com

a marca (rcgistada) Mor.“ d (25', e

a rolha com a Firma ('l'ac-similc)

dos fabricantes.

ÁÍYIARTYR q

  

EMILE lllllllEMlÍliG

Edição ¡lluslrada com ma-

guiñcas gravuras france-

zas e com excellentcs chro-

mos.

runsÃo DE

JL'LIO DE MAGALHÃES

10 IilíllS CADA FOLHA, GRAXURA OU

i:11110M(_).-50 réis cada semana.- .

Dois BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

 

1

Nende-Se mn' france?? ae p““ 3 litil'iNlít'IlC ferragens, dobradiças . inclina_ fnrhaiiluras do ti'idos os

Santo' em “H.“lmmm CSL“,IÍJ' 09'“ sysli-mas_ parafusos de toda a qualidade. ferragens estrangeiras, ca-

mcos* WW““ tres 1m““ gm“: mas do ferro, fogões_ rlnnnho em barra, prego (im-ame_ i'm¡

das, o Cinco pequenas do _logar .._.__c_~__. _ _ _ _ _ V 4_ , ,

as 1'i155ianas.
HISTORIA

Quem pretender, n'os-ta reda-

l A' sorte pela loteria -100á000 réis

I em 3 premios para o que receberão os

l srs. assignantes om tempo opportuno

_. I uma cautella com 5 numeros.

l No fim da olna- Um bonito album

l com dois grandiosos panoramas do l.ís-'

i um nr uma

VENDE-SE umanova, alta, com

quintal e poço, e construida de

i pedra. que faz frrmto para a rua

da Sé e frente para a rua da tai-

   

doia o tem saliida para a rua do

Box-o. Quem a protouder [alle na

unesma com o dono.

Francisco Augusto Duarte.

' Domingos 'Maria da Costaj no-

gocianto do Mogot'oros, participa

ao rcspoitavol publico em geral

que vao abri-r um armazem du

vinho para vender por atacado,

na nova rua da estação do cami-

nho de [erro em Aveiro, n'uma

caza do Joaquim Pacheco. 15s-

so arinazon'i abre'só as quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois diaseste novo armazem

vendo vinho, gci'opiga, e agitar-

dente por pipaepor alinude. Von-

de tambem trigo americano, por

grosso. Us prcços são cominodos.

Todos os frcguezes quo lho

qnizorem dar a preferencia se

darão bem. O vinho é branco o

tinto.

Mogofores, dezembro de1886.

ação se diz.

.Nüilll [ll HUSA LIMA
con

0FFlClM E liEl'tJSlTl) DE MOVEIS

riacho, Jia-a dos ill'm'cudorcs,

71."“ !42, H, .ao, 5!.) c 5:?

 

Eri grande sortido do mo-

veis, taes como: commo-

das, I'noias connnodas,

cadeiras de clima-entes

fcitios, mezas de gostos dill'oron-

tes, camas, lavatorios, toucado-

ros, caixas do cabeceira, cabidos

etc., etc.

Toni tambem espelhos de crys-

tal em diñ'erentcs tamanhos, as-

sim como galerias, oputúros e

grande sortido (lo molduras de

(diferentes larguras em dourado

o prcto, o que tudo vendo por

um proço comidativo c som Com-

punnhhru. Íl “i'i't 'la (Toda 'patiilm' n'vw'la cidade.

 

llhwirada com magniñros retratos tios patriolas mais il' I

Ilustres d'atgllciia cpm-ha c dos homens mais notaveis do

seculo FNE.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

boa. sendo um, desde n estação do o»

minho do ferro do norte até si barra (19

I kilometro's do (listuncía)we outro é tira.-

do de S. Pedro d'Alcnntara, que abrange

a distancia desde a Penitenciaria o Ave-

nida até a margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da em»

preza editora Belem 8: (3.1, rua da Cruz

de i'au, 26, i.°--Lisboa.

 

os Misiiii-AVEis:

 

101'niini'ni o i.“ volinno d'esta notavel edição portugneza com o E.“iyileml-icla edição portaens. i'll-as-

tasciculo il." distribuido 'no fim do março.

O Plilh'llí'lltf) BRINDE a todos os assignantos sera distribuido

logo miocliegne d'Allcmanha onde se esta procedendo a, sua repro-

ducçao. U quadro original portuguoz. que o constitua é do sr. .loa-

qnim Victorino Ribeiro. um dos ormnncntos da Arto portnuueza.

Us_ cidadãos que desejem possuir esta obra importaiite ainda

podem inscrever-se como assignantes, com direito aos. BRINDES e

poderão receber o 'l volume duma só voz, ou aos fascículos mon-

sacs desde o primeiro.

Preço do cada l'asciculo 2-10 reis sem mais desprza alguma.

bm “giga-::nte em Lisboa, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do Com_-

lüditores, no Porto. Lopes d- ll“, rua do Almada, 14.9 a 123.¡

. 11a ::gordos em todas ao prinàipaes terras do paiz.

trada. com 50.0 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

ICUGENE 'lll'Gl'ES

A ohra constará de 5 volumes ou 60,

fascículos em 4.“ o illustrzula (70111500

gravuras, distribuidas em tasciculos se-

manaes de 3'2 paginas ao preço de '10W

reis, pagos no acto da outrora..

A casa editora garante a todos asa'

individuos que angariar-em 5 assignatu-

ras, a remuneração do '20 p. o.

Toda a cmroàpondencia devo ser dl-'

rígida a Livraria Civilisação de Eduardo"

da Costa. Santos, editor, rua (le Santo.

l llu'ct'onso, ç e õ-Porto.

 


